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TRANSFUSÃO DE HEMOCOMPONENTES: O PACIENTE É INFORMADO SOBRE ESTE 
TRATAMENTO E SEUS POSSÍVEIS RISCOS? 

JOANALIZE MURARI BRAZ 

INTRODUÇÃO:O presente trabalho tem como objetivo verificar se os pacientes/receptores de sangue 
recebem informações pré-transfusionais, em relação ao que irão receber e se são informados sobre 
possíveis riscos e reações transfusionais. O paciente receberá transfusão de células humanas, e a 
RDC 153/2004 diz que “toda transfusão de sangue traz em si um risco, seja imediato ou tardio, 
devendo, portanto, ser criteriosamente indicada”. Transfusões de sangue têm o potencial de levar à 
complicações agudas ou de efeito retardado. Os riscos associados podem ser reduzidos pela 
minimização no número de transfusões e pelo esclarecimento de profissionais e pacientes sobre o 
assunto.  OBJETIVO:O presente trabalho pretende verificar se os pacientes recebem informações 
antes da transfusão de sangue.METODOLOGIA:O estudo foi realizado no Hospital de Clínicas de 
Porto Alegre, os indivíduos foram selecionados conforme a demanda de solicitações de transfusão, 
totalizando 105 pacientes e as informações foram obtidas através de um questionário. 
CONCLUSÃO:Com os dados obtidos podemos perceber que a maior parte dos pacientes receberam 
informações sobre transfusão de sangue, mas há um número significativo de pessoas que não foram 
informados sobre o que iriam receber, não sabiam dos benefícios e riscos da mesma. A informação é 
fundamental para que o paciente possa saber quais são os riscos e benefícios que determinado 
tratamento venha acarretar, levando-se em conta que poderão ocorrer situações 
irreversíveis.Percebe-se também que os profissionais de saúde não estão preparados ou não sabem 
como repassar as informações, pois sendo as transfusões de sangue um transplante de células o 
assunto é pouco divulgado.Com este trabalho sugiro que deva ser mais divulgado o trabalho do 
Serviço de Hemoterapia através de treinamentos para profissionais e confecção de um manual de 
informações para os pacientes e profissionais.   
 




